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Companheiros na autopeças de São Bernardo aprovam luta 
e resistência contra a agenda patronal de retirada de direitos.
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Notas e Recados

Não vai ter golpe da Fiesp – 1
Na Câmara, o deputado Silvio 
Costa (PTdoB-PE) disse que 
Skaf não gera emprego e ques-
tionou sobre a verba para pagar 
os patos amarelos e as propagan-
das nos jornais.

Não vai ter golpe da Fiesp – 2
O deputado respondeu em 
plenário depois de ter seu rosto 
exposto em uma peça publici-
tária da Fiesp que levava fotos 
de parlamentares que irão votar 
contra o impeachment.

vaciNação

Em tempos de vacinação con-
tra o H1N1 nas empresas, fique 
atento se você tem contraindi-
cações. Em caso de efeitos co-
laterais da vacina o empregador 
não é responsabilizado.

glicose alta

Um relatório da Organização 
Mundial da Saúde revelou que 
mais de 16 milhões de brasi-
leiros sofrem de diabetes. No 
Brasil, cerca de 72 mil pessoas 
morrem da doença por ano.

iNclusão

O governo federal lançou o 
site “Plataforma Digital” com 
vídeos e simulados, para estu-
dantes que não têm condições 
de pagar cursinho também se 
prepararem para o Enem.

adonis guerra

“estão Querendo nos dividir,
colocando o Povo contra o Povo”
O presidente do Sindicato, Rafael Mar-

ques, esteve ontem com os trabalhadores 
na ZF, em São Bernardo, alertando sobre 
os riscos aos direitos e as conquistas obti-
das nos últimos anos (saiba mais na página 
3), por conta da crise política no Brasil.

“Não podemos acreditar na Veja, na 
Istoé, na Globo ou na Record, ou na CBN 
e na Rádio Bandeirantes, porque eles estão 
tentando dividir a classe trabalhadora”, 
enfatizou o presidente. 

“Estão colocando o povo contra o povo 
na rua. É a família sendo dividida. Não 
vale a pena o que eles estão fazendo. O 
Brasil não tem essa característica do acir-
ramento a qualquer custo”, avaliou. 

Rafael colocou em votação o compro-
misso dos companheiros na ZF com a 
unidade da categoria e disposição de luta 

e resistência contra qualquer ameaça de 
retrocesso, aprovado por unanimidade. 

“Não queremos que a pauta seja a re-
forma da Previdência, retirando direitos; 
a reforma trabalhista, que precariza as 
relações de trabalho; o fim dos programas 
sociais, tornando o País um paraíso fiscal 
do empresariado brasileiro”, criticou.

Para ele, a indústria pode ser moderni-
zada e tornar-se competitiva e ao mesmo 
tempo garantir o crescimento social dos 
trabalhadores, que nela produzem.   

“Esse Brasil, que é o 7º país do mundo 
e pode chegar a ser o 5º, não pode ser um 
país de poucos, com milhões de trabalha-
dores com direitos rebaixados”, alertou. 

Segundo o presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, a pauta dos patrões já está em 
andamento na Câmara dos Deputados, 

desde o ano passado, com a aprovação da 
PL 4330, que foi barrada no Senado, de-
pois da mobilização das centrais sindicais.  

“Essa agenda patronal tem o objetivo 
de enfraquecer a organização dos tra-
balhadores e criminalizar o movimento 
sindical, semelhante ao que já aconteceu 
no México”, explicou. 

Rafael lembrou que os mexicanos tinham 
salários iguais aos brasileiros, nos anos 90, 
e após uma crise como a que o Brasil vive, 
tiveram redução e ganham um terço hoje. 

“Estamos trabalhando para sair da 
crise, para achar um entendimento, para 
que a renovação da frota de veículos seja 
uma realidade”, afirmou. 

“O Brasil precisa decolar, com a preser-
vação dos empregos, das garantias e dos 
direitos”, completou o presidente. 

Hoje comemora-se o Dia Mundial da Saúde
O Dia Mundial da Saúde foi criado pela 

Organização Mundial de Saúde, a OMS, 
em 1948, com o objetivo de conscientizar 
as pessoas sobre a importância da pre-
servação da saúde para ter uma melhor 
qualidade de vida.

De acordo com o conceito definido 
pela OMS “a saúde é um estado de com-
pleto bem-estar físico, mental e social 
e não apenas a ausência de doença ou 
enfermidade”.

Anualmente, o Dia Mundial da Saúde 
é destinado a discutir um tema específico 
que representa uma prioridade na agenda 
internacional da Organização.

Em 2016, o tema do Dia Mundial da 
Saúde é Diabetes e, para contribuir com 
o debate, será apresentado o primeiro re-
latório internacional feito sobre a doença. 

Para se ter a noção da importância do 
tema escolhido, a Federação Internacional 
de Diabetes lançou em 1 de dezembro de 

2015, o Diabetes Atlas, que é um docu-
mento que contém informações da doença 
pelo mundo. 

Alguns números divulgados chamam 
a atenção. Uma em cada 11 pessoas tem 
diabetes, sendo que o total chega a 215,2 
milhões de homens e 199,5 milhões de 
mulheres. Quando se fala em recursos 
financeiros, 12% dos gastos globais com 
saúde estão ligados ao diabetes, equivalente 
a R$ 2,5 trilhões.

Saúde
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adonis guerra

estudo do dieese reflete falta de Protagonismo 
dos emPresários na indústria

Em encontro com as cen-
trais sindicais ontem, o 
Departamento Intersin-

dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos, o Dieese, di-
vulgou o balanço das negocia-
ções dos reajustes salariais 2015, 
em São Paulo. A proporção dos 
reajustes igual ou abaixo da 
inflação no Brasil aumentou 
com resultados semelhantes 
aos de 2004. 

No setor da indústria, as 
negociações foram as mais im-
pactadas no ano passado, sendo 
que 45% dos reajustes tiveram 
ganho real, 36% igual ao INPC 
e 19% abaixo da inflação (confi-
ra tabela abaixo). No comércio, 
os resultados com aumento real 
representaram 53% dos casos e 
em serviços, 62%. 

O presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, analisou que 
o resultado das negociações no 
País refletiu os setores que estão 
em debate na sociedade. “Os 
trabalhadores em segurança, 
mobilidade, educação e saúde 
intensificaram seus ganhos 
com reajustes acima da infla-
ção”, explicou. 

“Já a indústria está sem li-
deranças empresariais para de-

Distribuição dos reajustes salariais na indústria, em comparação com o InPC-IBGE, 
e variação real média dos reajustes. Brasil, 1996-2016

fender o setor. Não vemos essa 
defesa pelos patrões, que estão 
sem voz e perderam o protago-
nismo na sociedade”, afirmou. 

“Enquanto o Sindicato defende 
insistentemente a produção do 
conteúdo nacional, políticas 
industriais, emprego e renda, o 

movimento feito pela Fiesp só 
contribui para enfraquecer a 
indústria nacional”, continuou. 

De acordo com o coorde-

nador de relações sindicais do 
Dieese, José Silvestre Prado de 
Oliveira (foto), o estudo mostra 
que, mesmo com a piora nos 
reajustes, os resultados de 2015 
são melhores do que os obser-
vados antes de 2004. 

“Menos categorias conquis-
taram ganhos reais no segundo 
semestre devido ao compor-
tamento da atividade econô-
mica e da inflação em 2015”, 
explicou. 

Outro item verificado pelo 
estudo é o aumento do paga-
mento parcelado dos reajustes 
salariais, que passou de 6,5% 
dos casos em 2014 para 12,7% 
em 2015. “Essa modalidade 
de pagamento quase dobrou 
de um ano para o outro e isso 
revela a dificuldade de negocia-
ção em conjuntura adversa com 
inflação e desemprego”, disse. 

Para o presidente do Sin-
dicato, o estudo é um instru-
mento fundamental para os 
trabalhadores desenvolverem a 
luta com inteligência. “São da-
dos importantes para preparar 
a campanha salarial deste ano 
e estruturar os desafios, que 
serão grandes e terão que ser 
enfrentados”, concluiu Rafael.
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Zeca (foto) pode substituir 
Renato na partida do Peixe 
contra o Audax, no próximo 
domingo. Sem opções de vo-
lante, Dorival deve optar pelo 
lateral-esquerdo.

Tite se mostrou aliviado pela 
decisão da CBF de manter 
Dunga no comando da Sele-
ção. O técnico que foi cogitado 
para guiar o Brasil, afirmou 
estar feliz no Corinthians. 

Após marcar quatro gols con-
tra o Trujillanos, Calleri ad-
mitiu que a equipe estava em 
falta com a torcida. O São 
Paulo é o time brasileiro com 
mais vitórias na Libertadores.

O Palmeiras oficializou a con-
tratação de Roger Guedes, que 
pertencia ao Criciúma. O jo-
gador ficará no setor ofensivo 
e é o nono reforço do Verdão 
em 2016.

O técnico Sérgio Soares vai 
deixar o Bernô e ir para o 
Ceará no próximo dia 11. O 
Tigre pode ir para as quartas 
se vencer o Água Santa e o 
Novorizontino empatar ou 
perder.

InSCrIçõES Do SInDICato/SEnaI ContInuaM aBErtaS

A Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu”, na Re-
gional Diadema, está com inscrições abertas para os cursos de 
Desenho Mecânico e Comandos Elétricos do convênio Sindicato/
Senai. As matrículas podem ser feitas até 15 de abril, das 10h às 
20h. Regional Diadema, Av. Encarnação, 290 - Piraporinha. Te-
lefone: 4061-1048.

CIPa na EvaCon 

Trabalhadores na Evacon, Diadema, elegem amanhã seus repre-
sentantes da CIPA na fábrica. Vote em Washington, o Muriçoca, na 
caldeiraria, João Paulo, o Mineiro, em refrigeração, Alex, o Alagoas, 
em refrigeração e Uelson na usinagem. Todos são apoiados pelo 
Sindicato e preparados para defender as condições de segurança 
e saúde dos companheiros.

Agenda

Na manhã de ontem, o diretor de Or-
ganização do Sindicato, José Roberto No-
gueira da Silva, o Bigodinho, participou da 
reunião geral do Arranjo Produtivo Local, 
o APL de Ferramentaria da região. Durante 
o encontro, foram discutidas questões es-
tratégicas do setor, entre elas o Ex-tarifário 
– mecanismo de proteção à produção local. 
(Mais informações no quadro abaixo)

O evento também marcou o lançamen-
to do vídeo gravado durante o Seminário 
Inovar-Auto 2 – Ideias para o Futuro da 
Inovação no Brasil, realizado no Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC em fevereiro 
deste ano.

O material, produzido pela TVT e que 
já está disponível no site do Sindicato, traz 
depoimentos de participantes da atividade 
e destaca a importância do regime para a 
indústria automotiva e para alavancar a 
inovação do setor na região. O programa 
Inovar-Auto 2 tem validade até março de 
2017. 

“Hoje, se a gente tivesse uma plataforma 
mundial dentro das empresas, como já 
está sendo pensado, o momento seria de 
exportação. Ocorre que as empresas não 
têm muita coisa para exportar, então im-
portam muito e com valores altos. O ideal 
é que no futuro sejamos construtores e não 

só montadores de veículos,” ressaltou.
Bigodinho também frisou a necessida-

de de criar um observatório da indústria 
com o objetivo de fiscalizar os pontos em 
discussão. 

“É preciso ter a união de trabalhadores 
e empresários. Quanto mais gente envol-
vida nesse debate, maior a pressão para o 
governo ter um olhar crítico e com foco 
no futuro.”
Para ampliar essa participação, os mem-
bros do APL estão percorrendo as mon-
tadoras para apresentação detalhada do 
Inovar-Auto 2 e da importância da conti-
nuidade do Regime.

aPl de ferramentaria discute 
estratégias Para o setor

“A Volks não está incorporada totalmente ainda ao APL, por 
isso é necessário mostrar a importância de participar do Arran-
jo, como a Ford, a Mercedes e a Nissan. A Volks ainda está um 
pouco fechada nesta questão”, Geraldo Antônio de Freitas, da CF 
na Volks.

“O chão de fábrica e o APL de Ferramentaria começam a criar 
uma expectativa maior de execução de trabalhos e retomada do 
crescimento dentro da Mercedes. Nós já estamos discutindo com a 
empresa a utilização dos créditos do Inovar-Auto para ampliação e 
criação de novos projetos”, Arlindo Olávio Batista, CSE na Mercedes.

“A expectativa é muito boa, porque renovar o nosso parque de 
ferramentaria vai gerar emprego de qualidade. A ideia é levar as 
questões discutidas aos trabalhadores do chão de fábrica, para que 
eles sejam fiscalizadores de coisas como a importação indevida”. 
André Paulo Bezerra, do SUR na Ford.

Um dos objetivos do 
encontro foi trazer in-
formações atualizadas 
sobre os pedidos do ex-
tarifário – regime federal 
que consiste na redução 
temporária da alíquota 
de importação de 16% 
para 2%, concedido a 
qualquer empresa nacio-
nal que queira importar 
produtos, desde que jus-
tificando a inexistência 
de produção nacional 
equivalente.

o quE é Ex-tarIfárIo


